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O Racionamento da Gasolina 
e os Autos Particulares.

A le x a n d r e  CH ITTO

É vóz corrente que o govêrno irá vedâr fotalmente o 
fornecimento da gasolina aus automóveis particulares, exce­
to aos de propriedade do corpo médico.

Não obstante a medida de emergência venha cair em 
desagrado de muitos é tão justa quanto louvável. Agora to­
da e qualquer economia de gasolina é pouca. Com o atual 
estado de cousas, temos á frente um futuro incerto, tão in- 
certo que nos obriga a restringir certas comodidades para 
garantir o ritmo da nossa evolução econômica.

Haverá reflatários á medidas de racionamento e que 
conjecturam afetadas em porcentagem mínina as relações 
comerciais, faltando a gasolina. 0  transporte íar-se-ía por 
estradas de ferro e veículo de tração animal.

Este raciocínio, no entanto, é errôneo quanto alheio ao 
mecanismo das relações comerciais dos últimos tempos.

Odiernamente, as transações comerciais estão moldadas 
no método do transporte mecanizado, o qual garante o inter­
câmbio rápido, pronto, que. no intender dos bons comerci­
antes, é a chave dos negócios eficientes.

E verdade que, quando o comércio ensaiava os primei­
ros passos do seu desenvolvimento e o distema mecanizado 
não estava geralmente em voga por e te interior afóra, o 
transporte se fazia unicamente por estradas de ferro e a 
veículos á tração animal. Mas esta morosidade de locomo­
ção correspondia ao desejo dos florescentes mercados.

Ora, hoje seria possivel manter o ritmo das atividades 
industriais, agrículas e comerciais com os métodos de trans­
porte de déz ou vinte anos atraz? Reduzir, portanto, ainda 
mais 0 meio de transporte mecanizado do que está seria o 
mesmo que truncar ao meio' o fluxo do nosso desenvolvi­
mento econômico.

E por isso, todas as medidas de emergências que forem 
tomadas para salvaguarda-lo são tão elogiaveis quanto úteis.

Os snrs. proprietários de automóveis particulares, se a 
a medida vier, que cooperam e tenham paciência como ato 
de elevado patriotismo.

N a  Fa 2^encla Oraminl^a
Cercou-se de grande 

sucesso e do mais profun* 
do cavalheirismo, a reu­
nião de bôa parte de 
nossa sociedade na Fa­
zenda Graminha, proprie­
dade do snr. José Garri­
do Gil.

Foi tão marcante o ê- 
xito, tão naturalmente 
decorreram as brincadei­
ras que não nos furtamos 
ao ensejo de erigi-la em

uma das melhores e ma 
is bem organizadas re­
creações que tivemos o- 
portunidade de apreciar. 
Animação e disciplina, 
eis 0 que acompanhou 
“pari passu”, o desenro­
lar harmonioso da ines- 
quecivel “festança”, pon­
do em seu conjunto e 
em cada uma das suas 
mínimas partes, todo o 
colorido e elegância ne-

EFEITOS DA GEADA
Só agora é que se pô­

de avaliar bem aproxi­
madamente os prejuizos 
ocasionados pela geada 
do dia 19 de Junho p. p., 
na lavoura Lençoense.

Para constatar, “in lo­
co”, os danos, em com­
panhia do sr. Jacomo N. 
Pàccola, percorremos os 
seguintes bairros do mu­
nicípio: Fazendinha, Pi- 
rapitinga. Faxinai, Ca- 
choeirinha, Lageado, Cor 
vo Branco, Fartura, Loa 
tra. Barri nha. Prata e Ro­
cinha, principais pontos

de produção agrícula ca­
navieira.

Não h 0 u ve baixada 
nem altura que escapàs- 
se á ação da geada. A 
devastação nos canavi­
ais do nosso município é 
calculada era cincoenta 
por cento dos 6.000.000 
de litros considerados, a 
colheita mui dificilmente 
atingirá 3.000.000, o que 
justamente vem dificultar 
de modo extraodinário, 
os lavradores da cana, 
caso os preços da aguar­
dente, este ano, não cor­
respondam ao reduzidís­
simo fabrico...

'San t i  no (Sarani
G R U R G IÀ O  DENTISTA

7 R AT AT A MENTO RÁFÍDO E MODERNO

CONSUITÓHIO: anexo à residência do sr. Lu7 Biral

cesários para a direção 
única que assaltava a 
mente dos mais esquivos, 
na faina de rir, brincar, 
dansar, etc...

Somente pessoas como 
as que formara a concei 
tuada família Garrido, do­
tadas de uma bondade 
franca e aberta, poderi- 
am oferecer, em toda sua 
plenitude, larga e farta­
mente, aquilo que é ne- 
cesário para uma reali­
zação completa.

De fato, não pouparam 
esforços, os dirigentes, 
para o êxito daquela^brin 
cadeira, indiscutivelmen­
te constituída em ponto 
de referência a todas as 
outras que para o futuro 
se apresentarem. Assim

é que, para coroar aque­
la reunião, foi servido 
um lauto banquete cujos 
pratos, das mais varia­
das qualidades, poderiam 
satisfazer os mais diver­
sos apetites, tudo regado 
por bebidas de diferen­
tes matizes.

no calôr da festa e 
no ardôr da brincadeira, 
não pudemos agradecer 
á distinta família Garrido 
e, particularmente ao seu 
chefe, fazêmo-lo por inter­
médio desta fôlha. Cre­
mos estár certos de que, 
com esse gesto, seremos 
o intérprete inequívoco 
do agradecimento unâni­
me que salta reconheci­
damente do coração de 
todos.

D r. A L E IX O  D ELM A N TO
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 

K  iV  I  O  S  X    MEDICINA -  CIRU RG IA  -  DOENÇAS DOS O LH O S
Consultas e exames radio scópicos gratuitos aos indigentes todas 

ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.

Ev Bí Ç  Ó  1  S no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia
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Grupo Escolar Esperança de Oliveira
CAÍXA ESCOLAR=— =

Bâlânceíe do Mês de JvmBo
Saldo que veio mês de Maio 

Receita do mês:
Contribuição dos Snrs. pais de alunos 
Contribuição de d. Alzira N. Assis 
Contribuição de d. Assunta Aiello 
Contribuição do sr. Bruno Brega 
Subvenção da Prefeitura (mês de maio) 
Contribuição funcionários do grupo

27$000

111$100
2$000
5$000
3$000

50$000
27$000

Despesas do Mês:
Despendido c/ selos recibos Prefeitura 
Pg. Irmãos Luminatti (does. 9 e 11) material escolar 
Pg. Herniene,"-ildo Baccili (doc. n.o 10) f.orneci- 
mento pães durante o mês

198S1Ü0

1$400
273800

37S400

FR A C O S E -N  . ^:Cv. •- \Tor.ne''ii: í
VINHO CP̂:Q r T -'■'■1 i

Do fh . Ch. Jo i,, O' ritva ^

Empreseoo co& cxi.o |

Toífes I
• .'(ri.-jdos

-;.-C R0h*!ai

. S C ÍO phL icSS

nrarr-r
C o n v a l . - c - n ç c í

V i N  H  -D '>W> l\ V-»* «.Í l «‘-H
. O um Q-* e í i c  üf «00:1*».

D O

Saldo que passa 
neta 218): 1583500.

Lençóis, 30 de Junho

para Julho (Caixa Economica 

de 1942.

663600
cader-

João  U. V íanM&a Diretor
E lza V â l C a r o H ,

Vice-Presidente

Agradecimsfítos
A família

/Ía ía  S)-amícutí £ a ^ Á Í j

profundamerite sensibili­
zada, agradece a todas 
as pessoas que a confor­
taram no doloroso transe 
porque passou e convida 
amigos e parentes para 
assistirem á missa de 7.o 
dia, que fará celebrar, 
terça feira, ás 8 horas, 
na Igreja Matriz.

Anunciem neste jornal

Dinovalii
esoureira

Gasoiioa para o s *í û-  
íos Particulares

Segundo se comunica, 
durante o mês corrente, 
serão contribuídos 10 li­
tros de gasolina aos au- 
tomó’. eis particulares, na 
capital.

F a l e c b ^ n t o

; No dia 1 do corrente, 
com 84 anos de idade, 
faleceu nesta cidade, do­
na Rosa Damiani Lazari, 
viuva do sr. Pedro La­
zari.

A extinta, que era na­
tural da Itália e residia 
a longos anos entre nós, 
do seu consórcio matri­
monial deixa dona San- 
tina, casada com o sr. 
Mauro Chitto; Clotilde Pe- 
tenazzi, viuva do sr. Ca­
ríssimo Petenazzi; dona 
Cecilia, esposa do sr. Ja- 
como Prenhaca; dona Te- 
reza esposa do sr. Cae­
tano Bianchi; sr. Angelq 
Lazari, casado com dona 
Tereza Casagrande La­
zari.

Dona Rosa D, Lazari, 
deixa ainda 47 neíos e 
39 bisnetos.

U sepultamento (jgu-se 
ás 17 horas do ralsmo 
dia, saindo o féretro do 
prédio 374, á rua 15 de 
Novembro, para o cemi­
tério local, com grandio­
so acompanhamento.

KoasMjaJBr
0 “ I I 0M  Mi RI D E  / H 0”
O U Ç A M  r O D A S  A S  
SEGUNDAS,  QUARTAS  
E S E X T A S  F E I R A S  

ÀS 18,15

ao  m ic ro fo n e  d a

R illU O  C O SM O S
1.410 Kc.

c o m  JERONIMO MONTEIRO

p atrocín io  de

\LÍ0 0 ESX,\ \ DOR DOER
P \ N A M

Preço do Ssl em São 
Paulo, Rio e Porto 

Alegre
0 instituto Nacional do 

Sal, datado em á9 de Ju­
nho, p p., exoediu o co­
municado 42-58, fixando 
os preços do sal. para 
venda nas praças do Rio, 
S. Paulo e Porto Alegre.

Os preços sãn os se­
guintes: Sal procedente 
do Rio Grande do Morte; 
Grosso — sacos 60 ks. . . 
20$100; Peneirado sacos 
60 ks. 20$700; Moido e 
cascalho s.acos 60 ks. . . 
21 $300. Sai procedente do 
Rio de Janeiro: Grosso,

t U M A  D O F N C A  G R A V Í f i S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A R A C A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S e  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E O

A  S I F I L I S  SE A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O

P i á ' C S C R Ó F U L A S

E S P I N H A S

F Í S T U L A S

f t l
'if

Ú L C E R A S  J

E C Z E M A S

F E R I D A S

D A R T R O S

-L - ^ MAM C H A S

" 1 :  y ' n n r  ‘y-:-
C O N H r X D O  H 6 l õ5 a n o .:

V r N 'V r . - C í ; E M  T Ó D A  P A r O *
—

sacos 60 ks. 17$700; Moi­
do sacos 60 ks. 18$900.

A  T e s o u r a i  M o d e r i i a i

A  A r v o r e
— COMPOSIÇÃO==

Eu li em um livro de 
vovô que o nosso Brasil 
possue formosas árvores, 
como: a mangueira, o je- 
quitibá, a figueira, o a- 
üacateiro e muitas outras.

De um dos lados da 
casa de titio, há uma 
mangueira,cuja ramagem, 
muito densa, esconde, u- 
ma pessoa que fique en­
tre os seus ramos. Seu 
tronco é de côr parda e 
não é multo 
folhas são verde

grosso. Suas 
escuro.

Quasi todas as arvo­
res dão frutos e a man­
gueira produz deliciosas 
mangas. A árvore é ami­
ga do homem, porque 
dá os frutos, a lenha, as 
flores, purifica o ar que 
respiramos e abriga o ca­
minhante do ardor do 
sol.
Zelia Sasso —  4-o Ane Misto

SFEitIE k SãLIS 
m  SEU FiSABU

Sein Calontelanos—E Saltsrá da Coma 
Dísiiosto Para Tudo

Seu flsrado deve derram ar, d{ariamente« 
no G.)tomay:o, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
co rre  livreniante, os alim entos não são 
dÍKaridos e apodrecem . Os gazea incham  o 
esoiTnngo. Sobrevem a prisão  de ventre 
Você gente-.KS abatido c como que envetif » 
nado. Tude é am argo e a vida é um ma^-tyrio.

U m a sim ples evacuação uão Cür«j.i a  
ca«i«a. Níxda ha como as fam osns PiPulas 
CA ÍtX ERS p a ra  o F igaao, p a ra  urna acção 
certa . Fuzem co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, o você cvaU‘-«e disposto p a ra  tud*% 
N ão causam  òr.riino; são suaves e contudo 
eão m arnvilncsas p a ra  fazer a  bilis corre r 
livrem ente. Peça as Píllulas CARTKRS 
p a ra  o Fígado. N ào acceita im itações. 
?r«ço 3$C00

/yia3níííca .Associação de 

Substâncias Depurativas!

Atestr- que tenho em­
pregado 0 ‘Elixir de No­
gueira», do Garrnaceuíico 
o Químico João do Silva 
Silveira, magnífica asso 
ciação de substancias de­
pura ti vas, em diverso» 
casos <:e minha, clínica, 
conseguindo ótimos re­
sultados.

Fortaleza (Ceará)
D r.

{Médico peJa faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
Diretor do Hospital de Alie­
nados de Ruranf^aba)

(Firma reconhecida)

COS só NABRINS E CASEIVIIRAS A PREÇOS MÓDÜ

A i f a i í i t e r i a  " " ^ C i C C C N E ^ ’
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Gabinete Elétrico Dentário
do Cirurgião Dentista

j 0>ctcuUo- Iflflâ JtinA cU Gama/i^

Diatermia - Termoucatério e Eietrocoagulação ü

T R A T A M E N T O  SEM  OÔR. “

1 Atende todos os dias das 13 ás 18 hrs.
Em frente á «Casa Ziilo» LENÇÓIS

Questão Psícoiogica
11=.. ..-fJS

Quando a intensidade 
da presente guerra esta­
va para se extinguir na 
frente franco—teuíônica, 
ao conflito africano pou­
ca importância se lhe a- 
tribuia. Depois de tantos 
quadros infernais dese­
nhados nos campos da 
Europa central, as bata­
lhas africanas, na opini­
ão geral, não passavam 
de escaramuças, pega pe­
ga, corre-corre. Guerrea­
va-se alí só mesmo para 
dizer que a luta se ex- 
tendia a diversos conti­
nentes, mas que a aque­
la parte do globo míni 
mo valor estratégico e 
econômico oferecia a am­
bos os litigantes. Prova 
que a frente de combate 
ía e voltavà ver uma san­
fona nas mãos de maus 
tocadores.

onnw>r>aMK uWU.

iSSi, í s

?  A;';#
r jE S D E  QUE KOLYNOS loi dsP- 

coberto, ha trinta annrs 
passados, innumeros denti- 
fricios têm tentado imitar, 
suas superiores qualidades, i 
mas nenhum foi bem suece- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar damno 
—restaurando rapidamente 
o brilho e brancura natui aes.

N oa uceeite substitutos^^lnsísfc no 

m clhcr crtm e dentai — KoSynosi

Assim, tiveram curso 
as gigantes refregas ‘ na 
França, passando, em se 
güida para o partaz, a 
guerra italo-grega. E ’ na 
África, que importância... 
“um passo á vanguarda 
outro á retaguarda”.

Depois, em junho de 
194", encendiou se a fren­
te russa-alemã, e cujos 
choques bélicos empol­
garam a atenção mundi­
al, dadas ás suas pro­
porções, Mais tarde ir­
rompeu o conflito uipo- 
norte-americano. E por 
um espaço de seis me­
ses nem siquer havia lu 
gar na Imprensa para as 
notícias da guerra aíri 
cana, não obstante, na­
quela época, estar no au­
ge a ofensiva britânica.

Entretanto, no decor­
rer destes últimos vinte 
e poucos dias, os jornais 
enchem as suas colunas 
de notícias africanas, em 
largas manchetes. Fazem 
mesmo sombra aos tele 
gramas vindos de Sebas 
topol, Karkof e demais 
setores da guerra russo- 
alemã.

E por que? O valor es­
tratégico econômico da 
África, por ventura, não 
é 0 mesmo de quatro a. 
cinco meses aíraz? Não 
houve, por várias vezes 
ofensivas de ambos os 
lados, cujos desfechos os 
técnicos os consideravam 
dicisivos?

Não estiveram as for­
ças britânicas ás portas 
de Tripoli por duas ve­
zes? E não alcançou o 
“eixo” 0 limiar da entra­
da do Egito diversas o- 
casiões?

Então! Por que agora 
tanto alarde? Não é pu­
ra questão psicológica? 
Ou é que a África mu­
dou de lugar no planeta.

LISSE.

/iM íq o ã . cU

Termina a 20 do cor­
rente 0 prazo para re­
gistro nas Delegacias Re­
gionais do Ministério .do 
Trabalho, Indústria e Co­
mércio, dos comerciantes 
de seda e artigos de se­
da, na conformidade do 
decreto-lei n.o 4.265.

' «O registro implica na 
aquisição de cartaz con­
tendo as- marcas padro­
nizadas dos tecidos de 
seda, em obediência aos 
preceitos rigorosos de fis­
calização da autenticida­
de desse produto, de vez 
que a palavra «seda>̂  só 
pode ser aplicada para 
designar os tecidos des­
sa natureza de origem a- 
nimal.

O prazo para esse re­
gistro terminará em a- 
gosto de 1942, mas o go­
verno concedeu, este a- 
no, um prazo último e 
exepcional de noventa 
dias, a expirar a 20 de 
Julho corrente, para o in­
tegral cumprimento das 
disposições contidas no 
regulamento baixado com 
0 decreto n.o 2.630 de 
Maio de 1938, tapxto pe­
los industriais como pelos 
comerciantes».

Casamentos, Nascimen­
tos e Falecimentos em 

em S. Paulo
No município de São 

Paulo, durante a semana 
de 14 a 20 de junho p.p., 
houve 276 casamentos, 
682 nascimentos e 348 fa­
lecimentos.

No largo fronteiriço á 
cadeia pública, noía-se 
diariamente cabras sol­
tas, pastando.

Esse inconviniente de­
põe contra o zelo da nos­
sa vida urbanística. E a- 
fim de que aquele largo 

' não se traiisiórme tíen-

VIMÍO QUINADO

o apetite e 
desperta as energias

A IV 18:i> O T ^V
Um barbeiro encontran­

do com um rapaz no 
seu caminho para fazer 
pilhéria perguntou-lhe: 
‘Sabes para onde vaies- 
se caminho? Percebendo 
a intenção do barbeiro 
o rapaz respondeu: «Es­
se caminho não vai pa­
ra parte alguma; está pa­
rado. Não se dando por 
vencido, o barbeiro repli­
cou: «E’s muito inteligen­
te; como te chamas? Eu 
não me chamo; quem me 
chama é quem me quer 
falar, respondeu o rapaz. 
O barbeiro começou a a- 
zedar-se porque, em vez 
de se divertir com o ra­
paz, era este que se di­
vertia com ele. Mas não 
querendo dar o braço a 
torcer disse-lhe: “Está 
bem. Queres ainda res­
ponder a outra pergunta? 
Venha de lá ela! E per­
guntou: “Que fazem na 
tua terra aos rapazes 
que sáem burros? Fazem 
deles barbeií‘Os, retrucou 
sem pestanejar a rapaz.

tro em breve, num ver­
dadeiro campo de pasta­
gem, cumpre aos srs. fis­
cais tomar as devidas 
providências.

Não suspenda a puhliciduide, 
a pretexto de qxie os negócios 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

II

Kolynos é concentrado e 
dura duas tezes mais que as pas­

tas comniuns. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

■ 'S:í̂ V?7' i It:
Cüsfo menos porque se usa 
p o u c o  .  . . é  cui7c>3nfTadoJ
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Reticências

Se eu fosse Você... eu não 
olhava para qualquer al­
guém... não falava com esse 
tom, ora grotesco, ora morto... 
não caminhava nesses passos 
longos e indelicados... não ti­
nha esse porte desairoso que 
lhe embrutece... não deixaria 
que os cabelos brincassem 
desarranjadamente nos om­
bros...

Se eu fosse Você... eu to­
mava uma resolução :

Morria para nascer for­
mosa !

TOK

C U R I O S I D A D E S

Nem todos sabem que a superFície da 
Terra é de 510.000 000 de Kms2., o seu 
volume de 1.083.320 000.000 Kms3., e o 
seu pêso de . . .  .
5.988.000.000.000.000.000.000 de Tone­
ladas.

Sabe-se que Alberto Santos Dumont, 
grande brasileTO, foi quem primeiro in 
ventou o aerostato dirigivel, o primeiro 
aeroplano, e que também, foi o primeiro 
homem que em prova pública em Paris, 
percorreu no ar determinada distância.

Aniversários
Fizeram anos: —

Dia 2 — A srta. Maria 
Mastrangelo;

O jovem Luiz Moretto 
Netto, filho do sr. Vicen­
te Moretto;

A sra. Maria Briquese, 
esposa do sr. José Basso, 
residente em S. Paulo;

0 menino Cláudio Egy- 
dio Paccola, filho de João 
Paccola Soírrinho.

No dia 4 do corrente, 
transcorreu a data nata- 
lícia da menina Maria 
Lourdes, filhinha do sr. 
José Rafaele e de dona 
Anrora B. Rafaele.
Fazem anos:- 
Hoje, d. Elza G. Paccola. 
Dia 8—0 menino Afon­

so Celso Tagliarini.
Dia 9 -0  menino Jary 

Cezarotti.
Dia 11 — Dna. Alice P. 

Chitto, esposa do sr. A- 
lexandre Chitto. diretor 
desta folha;

A srta. Aparecida Pro­
feta.

Deixar cair uma luva quer dizer; —sim. 
Amassar as luvas com a mão direita : — 
não. Metade da luva calçada na mão es­
querda:— indiferença. Bater no ombro es­
querdo com a luva: segue-me. Dar com 
as luvas no queixo: - já não te amo As 
luvas do avesso:- odeio-te. Dobrar as lu­
vas com esmero;- desejo falar-te. Calça- 
oa a luva esquerda ccm o dedo polegar 
de fóra: -  amas-me? Deixar cair as duas 
luva : -  amo-te. Dar vclta ás luvas em ro­
da dos dedos;- cuidado que nos espiam! 
Bater nas mãos com as luvas:- estou in­
comodada. Pegar numa luva em cada mão 
e abrir os braços:- estou furiosa. Amas­
sar as luvas com ambas as mãos: -  foje 
que meu pai (ou meu marido) vem vindo. 
Atirar as luvas ao ar e aparal-as com am­
bas as mãos:- aproxima-te que estou só- 
sinha. Morder as luvas:- quando me es­
creves? Mostrar ambas as mãos com as 
luvas calçadas: -  vou passear ou fazer 
visitas.

Diretor; Alexandre Chitto
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Grupo Escolar 
«Esperança de O liveira»

(COMUNICADO)
BIBLIOTÈCA ESCOLAR E POPULAR

A Bibliotéca Escolar e 
Popular deste estabeleci­
mento de ensino, inaugu­
rada a 24 do mês p.p. de 
maio, surgiu da reorga- 
uisação e ampliação da 
antiga «Bibliotéca Esco­
lar e Pedagógica», exis­
tente no grupo desde 
1932.

Aquela bibliotéca pos- 
suia ao todo 177 volu­
mes, Obtivemos até esta 
data a doação de 8 vo­
lumes e fizemos a aqui­
sição de 175. Excluidos 
13 volumes inteiramente 
imprestáveis para o uso, 
resultou que a atual bi- 
blioléca ficou com 347 
volumes, assim distribui- 
dos pelas suas 3 secções: 
Popular-207; Pedagógica- 
51; Infantil-89,

Doaram 4 livros este 
mês os srs. Irmãos Ma- 
luf. O Departamento Na­
cional do Café contribuiu 
com um livro.

Tínhamos em caixa a 
importância de 1:079$500. 
Segundo balancete publi­
cado neste semanário, 
despendemos com a com­
pra de livros e despesas 
diversas, o total de . . . 
874S000, restando pois 
2058500, quantia essa de­
positada na Caixa Eco­
nômica local (caderneta 
n.o 324). Todos os docu­
mentos referentes ás des­
pesas feitas, estão cuida­
dosamente arquivados.

Nascimento
No dia 2 do corrente, 

0 sr. Ângelo Augusto 
Paccola, sócio gerente da 
firma Luiz Paccola Filhos 
& Cia. desta cidade, e 
sua exma. esposa dona 
Jupira de 0. Lima Pac­
cola viram seu lar enri­
quecido pelo advento de 
uma nova herdeira, que, 
na pia batismal recebe­
rá o nome de Maria Iza- 
bel.

0 ESPETA’CULO DE SEXTA FEIRA UlTIMA
Um grupo de moços e se- 

nhoritas da nossa sociedade, 
levado entusiasticamente pe­
lo amor ao amadorismo tea­
tral, sexta feira última, no 
palco do Cine Guarani, levou 
á cena a belissima e como­
vente peça: «Os Transviados» 
drama em três atos da auto­
ria do sr. Amaral Gurgel.

Tratando-se de amadores 
exclusivamente lençoenses e 
tecnicamente orientados por 
pessoas que o fazem unica­
mente por amôr á terra e ás 
obras beneficentes. «Os 
Transviados» alcançaram um 
grande sucesso, ainda mais 
considerado o curto ensaio 
dos* personagens. E por is­
so, houve alguns senões que 
podiam muito ser evitados se 
houvesse tempo no preparo.

Não pretendendo fazer ana­
lise profunda, nem especiali­
zar particularidades, aponta­
remos as falhas mais salientes.

O sr. Paulo Zillo, interpre­
tando o Promotor Público, dis­
se bem o seu papel, entretan­
to, os movimentos das mãos 
foram monotonos, não corres­
ponderam á naturalidade da 
oração.

O habil dr. Norberto foi 
magnificamente interpretado 
pelo sr. Alberto Paccola. E 
melhor ainda haveria corres­
pondido na hora de suas lá­
grimas não se esforçasse 
muito em soluços.

O sr. Alfredo Capucho, no 
desempenho do dr. Paulo, não 
foi feliz no momento em que 
devia socorrer Julio até o 
último, ao em vez de perma­
necer junto da noiva, espe­
rando o desfecho.

O sr. Franscisco Garrido, 
no papel de Julio, foi otima­
mente, desempenhou com na­
turalidade, sem esforço.

Os srs. Luiz Sermarine e 
José. Hiran Garrido, interpre­
tando o padre Antônio e o 
Juiz, respectivamente, porta­
ram se bem.

A srta. Elza Borim, pela 
naturalidade, calhou-lhe bem 
o papel de Lídia, reve um de­
sempenho satisfatório.

A srta. Antonieta Giovanetti. 
como soe, brilhou, escusando, 
entretanto, que as vezes es­
quecia pezar-lhe sôbre os 
ombros algumas meia duzia 
de primavéras.

Excluindo-se estas falhas e- 
videntemente percebidas pelo 
espectador vuigar, o espetá­
culo foi ótimo, atraindo á 
principal casa de diversão 
lençoense uma das maiores 
concorrências populares

Antecedeu ao drama um 
deslumbrante discurso do nos­
so Vigário pe. Salustio R. Ma­
chado.

O fruto desse esfôrço re­
verteu em benefício das o- 
bras da nova Igreja Matriz.

Hoje no Cine Guaraní, ás 7,15 e 9,15 em ponto

VIVA VILA - com Waliace Beery

Pelo ofício 48 de 12 do 
mês de maio, enderes- 
sado, ao «Instituto Nacio­
nal do Livro»,’ do Minis­
tério da Educação, demos 
conta das nossas ativi­
dades e solicitámos o au­
xílio prometido por aque 
le ministério, as bibüoté- 
cas, que como a nossa, 
tenham sido organisados 
nos moldes preconizados 
pela circular do Departa­
mento de Educação, da­
tada de 28-10 1940.

Todos os dias das 9 ás 
11 e das 14 ás 16 horas 
é a bibliotéca franqueada 
ao público. Funcionam co­
mo bibliotecárias todas 
as sras. adjuntas e subs­
titutas do grupo, que

Arrecadação geral da Exatoria Federal désta cidade
De 1.0 de Janeiro a 30 de Junho de 1942 
Em igual periodo de 1941 

Diferença para mais
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prestam assim, inestimá­
vel e desinteressado con­
curso á instituição.

Como é sabido a nossa 
bibliotéca é também cir­
culante. Os livros podem 
ser lidos em casa por 
quem desejar faze-lo e è 
com prazer que vemos 
crescer dia a dia, o nú- 
.mero dessa classe de lei­
tores. Não obstante ha­
ver a instituição funcio­
nado apenas os últimos 
6 dias de maio e somen­
te alguns dias em Ju­
nho, (de 11 a 30 estive­
mos em férias), até 30 
de Junho p.p. o movi­
mento apurado foi o se­
guinte:

Secção Popular 74 con­
sultas;

Secção Pedagógica: 7 
consultas;

Secção Infantil: 314 con 
sultas.
João B. Vianna Nogueira

Diretor


